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Prezados Leitores Politécnicos, ojor-
nal atrasou, mas não tá prenhe. Continua
sem uma fisionomia defmida, mas sequer
esta Escola a tern. No dia em que houver
nina Comissão Editorial nesta xonga, dis-
cutiremos sobre a linha do Politreco, seu

Diretorial
caráter divulgador, informativo, polemista,
desavergonhado e cultural. Alias, o
frontispIcio deste nümero foi inspirada na
capa dum disco do grupo de punk rock Sex
Pistols. Urn dos motivos 6 que o movimento
do qual participavam pregava a autonomia

criativa, o Faca Vocé Mesmo. Nern que
ainda nao tenha aprendido como.

Eis o meu caso. SaudaçOes
Universotárias.	

Ok
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MANIFESTO AOS BIXOS
	

Comissão de Biênio

Rato

Bixos politécnicos, minhas cordiosas
saudaçöes universitárias. Este manifesto
que redijo e para esciarecer você, veterano,
e vocé, bicho. Eu falo a vocé como
politecnico. Vocês devem perceber ou já
perceberam que nao houve trote este ano,
corn algumas exceçöes que näo entram no
contexto de uma grande festa de integraçao
entre todos os politécnicos. Eu fiquei
sabendo dos esforços de algumas pessoas
(Grêmio, Centrinhos, etc. em tornar esta
integracao entre bixos e veteranos mais
calorosa. Havia urn grupo ("comissão de
trote") que estava se organizando para dar
urn trote organizado. Parece que a propos-
ta nao foi aceita pela diretoria. Além disso,
ela rnontou urn fortissimo esquema de
segurança para garantir sua palavra que
nao haveria trote. A proposta dos alunos,
pelo que fiquei sabendo, era razoável, o
bixo faria a rnatrIcula, depois iria para uma
sala da mecânica onde haveria uma
apresentação de como funciona a Poli e
suas instituicOes e seguiria para as mesas do
centrinho e Grêmio. Depois disso iria para
uma area de trote organizado e de Id faria
urn passeio pela USP em ônibus e voltaria
estando livre para pedagiar. Urna proposta
razoável, mas não razoável para o nosso

o I'olitreco é urna publicaçao "sornanal' doG omio
Politécnico Gestão "Todo Mundo Junto Agora".
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• Paulo Fernando "Clark Kent" Silvestre Junior,
létrico, diagramador, redator, revisor. digitador

Colaboracap:
• André M. D'AlmeIda Monteiro, diretor da
Comisso de Binio do GP
• Cheng, Jarinu, Paulinho. Sung e Chaves, cx-
hixot ron icos
• Guilbernic, Mecánico
• Machado de Assis,escritor (in mernoriam)
• MillOr Fernandes. jornalista
• Paulo I3likstein, presidente do GP.
• Pauk, José, Produtivo

diretor que deve estar achando que o
politécnico não tern memória. Espero que
ele esteja enganado.

0 [rote e a integracao acabaram
sendo tIrnidos. Havia idéias boas como o
[rote cornunitário: os bixos ajudariarn a urn-
par, pintar algum lugar da politécnica;
visitas aos laboratórios, festa corn outras
unidades da USP, trotes tradicionais como
o do pd direito e a ünica atividade que
acabou saindo foi a palestra corn o Mario
Covas.

Por que o Landi não permutiu isso,
nao sei, mas acho que ele quer ficar famoso
como o diretor que acabou corn o trote,
logo agora que a Poli vai cornpletar 100
anos.

Não fiquem corn raiva, não percam
seu tempo. Não vai ficar muito born na
mIdia que o diretor está brigado corn o seu
corpo discente. Por isso, espero que no
futuro isso nao se repita e prevaleca o
espfrito de uniao politécnica, que não é
norne de escola de samba.

Agora so falta o diretor propor que os
bixos deem [rote nos veteranos, pois se a
situacão continuar como está isto não vat
estar muito longe de acontecer.

Rato é politécnico.

• Pau lo'Iakaki, Marinheiro
• Ryuji Takase, Qutrnico
Agradecinientos:
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• Johannes Guternberg
• Abnegados leitores
• Prestativos colcgas grampeadores
Politreco é ø jornal do Grmio Poiitécnieo
sern fins lucrativos nem eleitorciros. Ninguérn est
auioizado a angariar assinaturas. Se voc6 recebei
alguém corn esse propósito, tranque-o no banheüx
e denuncie-o As autotidades competentes.
Escreva para o J'ohireco! Deixe seu texto corn
secretéria, na sala 16. idcntificado corn norne
ncimero USP, (manuscrito ou digitado em qualquei
editor de textos coniercial, em disqucte identificad(
para dcvo!uço). Artigos scm identificaçao n
scruo publicados. Sao accitos pscudOnimos.

Andre' Monteiro

Para tudo existe urn porqué.
A Comissão de Biênio por si mesma

já e uma novidade. Inovação maior será a
forma como atuará na gestao de 92.

Ate 1991 a Cornissão de 1 Q Ano era
responsável pela recepcao e integracão dos
calouros entre si e destes corn o Grémio
Politécnico. Examinando de forma atenta e
cautelosa esta cornissão, os diretores do GP
levantaram alguns pontos: as relaçoes entre
os alunos apóS urn ano ainda nao é
desejável; por motivos internos a gestão
passada não pode concretizá-la; os alunos
do prirneiro e segundo anos tern aulas
basicarnente no mesrno espaço fIsico - o
biênio.

Por tais motivos foi decidido pela
transformaçao da Comissão de 1 2 Mo em
Comissão de Biênio. As atribuiçöes são as
mesmas, o que rnuda é o alvo. A partir de
agora os prirneiro e segundo anistas terão
cuidado todo especial do Grêrnio.

Mudar o nome e ampliar os
beneficiados não era o bastante. Nossa
gestao C ousada, tinha de ir mais adiante...

Utilizaremos métodos novos e mais
eficazes de trabaiho.

Cada grupo de três salas (do 1 Q e do
2Q ano) estara ao cuidado direto e
especIfico de urn diretor e urn colaborador.
Todo e qualquer assunto que disser
respeito a estes devera ser tratado por des,
que, corn certeza, saberão dar o encamin-
hamento adequado.

Para troc.a de inforrnaçôes e questOes
rnaiores, teremos periodicamente reuniOes
entre a comissAo e os representantes de sala
- peças fundamentais de ligacao entre
Grêmio e estudantes.

Durante o ano, inUmeras e variadas
serão as atividades promovidas por esta
comissão. Afinal de contas, nern sO para
resolver problernas vivemos.

0 porquC do empenho do GrCmio
para COffi Os primeiros anos C simples:
queremos proporcionar a rnelhor acoihida
possIvel aos iniciantes, de forma que eles
sintarn-se rapidarnente politecnicos unidos
por urn Grêmio corn 90 anos de histOria.

André M. D'Almeida Monteiro é diretor cia
Cornissão de Biénio do GP

Politreco
Disno e mira1Ihoso periodko do Crernin PolIlc.nko

Expediente
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0 GREMIO NAO FAZ NADA? - 1
Paulo Blikstein

Vocêjádeve ter seperguntado: paraque
serve o Grêmio Politécnico? 0 que ele faz?
Ele faz alguma coisa?

As pessoas que trabaiham no Grêmio
são alunos comovocô e, portanto, já sefizeram
as mamas perguntas que você. A intenção
aqui é esciarecer meihor a atual situação do
Grêmio.

Hoje em dia as entidades estudantis
estão numa crise grave. Vocé lembra que ha
alguns anos nós estávarnos sob urna ditadura
militar.

Essa ditadura durou mais de vinte anos
e, como era de se esperar, se encarregou de
destruir boa parte do Moviinento Estudantil.
Pode parecer inacreditável, mas os estudantes
tinham uma força muito grande naquele
tempo. As entidades estudantis tinham muita
projeção e, inclusive, dinheiro.

o Grêmio, ha algumas décadas, tinha
urna gráfica, uma editora, urn jornal, uma
revista de Engenharia, duas lojas, construiu
urn prédio de 7 andares para moradia es-
tudantil, mantinha nina campanha estadual de
alfabetização de adultos, etc. Foi unia das
maiores entidades civis do pak

o perIodo militar aliado a
incompetência e o descaso de algurnas gestOes
fizerarn corn que perdêssemos boa parte disso.
No inicio da década de iniciou-se o reer-
guimento doGrêmio.A tarefa, entretanto, nao
o fácii

Vocé sabe que o trabaiho no GP é total-
mente voluntário, ou seja, os diretores não
ganham nada. Além disso, as gestOes duram
apenas urn ano. E complicado manter esse
processo de recuperação corn essa renovação
grande e trabaiho vo1untrio. Será, portanto,
urn processo de longo prazo.

Temos alguns problemas graves, que
tomam muito tempo mas que não apacerem
diretamente aos alunos. Ha mais de dez anos
o GP perdeu alguns processos traballiistas,
que vem pagando ate hoje. No ano passado,
pagarnosmais de 12 ml! dólares. Esse ano,jã
pagarnos Cr$ 11 milhöes, mas faltarn outros
Cr$ 14 milhOes quevencem em 30,6/92. Além
disso, a Casa do Politécnico acurnula dMdas
de Cr$ 20 milhöes (IPTU, água e Luz, CON-
TRU, etc.).

Temos quatro funcionários: uma
secretária (Selma), urn auxiliar administrativo

PF-	 ____I_ I__k

(Rodrigo) e dois balconistas na loja
(Danilo e Rosãngela). A foiha de
pagamento 0 de aproximadamente Cr$
900.000,00. Corn o aumento do salário
rnInirno, esse valor deve dobrar. Além
disso, temos as contas normals (telefone,
assinaturas de revistas e jornais,
manutençao das maquinas).

Você deve hnagjnar que para cobrir tan-
tas despesas e dMdas ternos urnagrande fonte
de renda. Engano. As Cinicas fontes de renda
são o Xerox do BiOnio ( + I- Cr$ 350 ml!), aloja
(+1- Cr$ 400 ml!) ealocaçãodaConiphaus
(+ I- Cr$ 400 ml!). Existem ainda as inscriçoes
que vocO pagou na matrIcula (o Grêmio fica
corn + I- Cr$ 10 ml!). As lanchonctes, que são
boas fontes de renda, pagam para os Centrin-
hos.

Como se não bastasse, fornos assaltados
durante as fOrias (no dia da matrIcula, 7/02).

Boa parte do dinheiro das incriçoes foi
roubado do nosso cofre, que foi aberto.
Fizernos a ocorrOncia e abrirnos urn inquerito
na 93 DP do JaguarO, e aguardamos o resul-
tado da investigaçao ate o final de abril.

Como vocé ye, a situação nao é tao
simples como pode parecer. Ternos que resol-
ver todos esses problemas emergenciais e
ficamos scm tempo e dinheiro para promover
eventos para Os alunos. Por isso, talvez vocO
nao tenha percebido muito a presença do
Grêmio ate agora, evocé pode estar pensando
que "o Grômio não faz nada". Sim, elefaz, mas
algumas das coisas não aparecem - ainda -
diretarnente para os alunos. Quem está inter-
essado se vamos conseguir encerrar urn
processo trabaihista on pagar as dMdas da
Casa do PolitOcnico? São questoes que pas-
sam longe do cotidi ano do aluno, masque nos
não podemos deixar de cuidar, porque podem
falir defmitivamente o GP.

Para tentar resolver essa situação, es-
tamos trabaihando emtrOsfrentes: conseguin-
do novas fontes de renda, valoiizando a car-
teirinha (conseguindo novos convOnios) e con-
tando corn a sun ajuda.

A importância do Grêmio para os
alunos 0 evidente: nao Sc podeviver cinco anos
nunia escola sO estudando. VocO certamente
vai qucrer ir a festas, gincanas, palestras, ter
urn jornal interno, ter algumas salas para
entretenimento, etc. Mas será que a Grêmio e
urn "balcão de serviços"? Não sO. 0 MAIS
IMPORTANTE e que vocO tern idéias: even-

tos, festas, publicaçOes, etc. Como colocar
em prática as suas idOias? E aI que entra a
irnportância de uma ENTIDADE: dar
infra-estrutura para que você realize a sua
idOin.

Se você quer trazer urn palestrante
(como trouxernos Mario Covas) ou urn grupo
musical, o Grêmio pode ajudar corn a
divulgaçao (temos contato corn jornais, TV,
etc.), corn a obtençao do patrocinio, corn o
espaçofIsico, corn contato corn outros Centros
AcadOmicos, etc. A nossa idOia 6 que o
GrOrnio, alérn das suas atividades normals,
seja uma ESTRUTURA DE APOIO as in-
iciativas dos alunos. VocO vai continuar sendo
o "dono" da ma idOia, o realizador do evento,
mas vai se aproveitar da SUA entidade na
parte de infra-estrutura.

Isso já funciona corn a Semana de Arte
da Poli, o Promopoli, a Convenção de Role-
Playing Games, etc. Mas sOs queremos mais!
A Poll tern urn enorme potencial.

A filosofia básica pessoas quetrabaiham
no Grêmio 6 simples: não somos pals de
ninguOrn. Chega daquele discurso vazio e
chato do tipo "vocOs devem se conscientizar",
"nOs temos a verdade", "nós somos
esdarecidos". Chega tambOm da politicagem
que muitas vezes domina as entidades es-
tudantis, de ficar discutindo muito e fazendo
pouco.

Para transformar o Grêmio numa en-
Lidade Otil e presente para.as alunos, nao basta
que urn pequeno grupo depessoas trabalhe 24
horas por dia. Nos propornos a dar meios de
participação, como o próprio Politreco. Mas
não nos propomos a ficar querendo, a todo
momenta, "agradar" os alunos.

NOs, politécnicos, ja salmos da infância.
Se merecemos ter uma entidade que nos rep-
resent; 0 nossa responsabilidade colocá-la de
pe.

Se vocO tern idOias, se vocO tern vontade
de trabaihar, de escrever para o jornal ou
mesmo participar da edição, se vocO tern
experiência administrativa e quer nos ajudar,
se voce conhece pessoas que possam ajudar a
SUA entidade corn patrocInios e apoiOs; se
vocé quer organizar uma palestra, NOS
PROCURE Va a secretaria do Grêmio (sala
16) e pergunte por algum diretor do Grêmio.

Paulo Blikstein é aluno do terceiro ano de Engen-
haria Elétrica e prealdente do Grrnio Politécnico.

OJETO NASCENTE II
riuuo jose	 -	 teatro, vIdeo/cinema, artes plásticas; urn prrnio em	 nas diversas areas. NAo ganharnos neithurn prnio,

cada area Para participar, basta ser aluno da LSP e 	 mas enviarnos muitos trabaihos que agora fazern

	

Atençao artistas pohteenicos' 0 4Trojeto 	 lear seu trabaiho ao fao 23 das colnietas (conjunto 	 parte de urn banco de dados dos talentos artisticos da

	

Nascente esta de volta dando prernio aos talentos 	 de predios junto ao Crusp) A inscriçao e gratuita e o 	 L SP Da Volt ja sairam muitos artistas e escntores

da nossa urnsersidade	 premio por area e de 5 nulhoes (atualizado pela TR)	 (Manoel Bandeira Carlos Zara Marcelo Tas Joao
Ouflirnodiadeinscnçaoe3Odejunho masnaodeixe 	 Batista Andrade elitre outros) \arnos honraressa

	

Este projeto cnado pela Pro Reitoria de Cut 	 para a uhima hora a fda nos ultimos dias costuma	 tradiçao Maos a obra

	

tura e Ltensao da USP e contando corn o patrocinlo 	 ser granite

	

da Editora Abni distribui prenuos em dinheiro para	 Paulo Jose é presidente do CALP
m

	

os meihores trabaihos de usica poesia text o dança 	 Ano passadornuitos politecrncos concorrerarn
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"Estão acabando corn urna tradição da Escola!"
0 chamado "Trote Landinho" causou polêmica ate mesmo entre os pais dos bixos

Paulo Clark Kent

Seguindo os apelos de "invente, tente,
faça urn 92 diferente", da Rede Globo, o
diretor da Escola Politécnica, professor
Francisco Romeu Landi, resolveu iniciar
as atividades estudantis deste ano corn urn
toque próprio, muito "especial". Or-
ganizando urn esquema de segurança digno
da visita do presidente, o diretor procurou
coibir a ação dos veeranos presentes, que
procuravam "integrar carinhosamente" os
calouros ao arnbiente politécnico.
Polênzica talvez seja o meihor adjetivo para
descrever a operacão armada, corn
opiniOes divergentes, ate mesmo entre as
pessoas que cuidavam da seguranca. Cer-
cou-se o predio da Mecánica, onde foi a
matrIcula, por todos os lados. A ünica
maneira de chegar ate ele era uma das duas
pontes sobre o Tejo, que estava lotada de
seguranças. Uma viga, que passa sobre o
córrego, na altura da Hidráulica, nao es-
tava vigiada, mas era impossIvel entrar no
edifIcio pelas portas, bern guardadas.
Mesmo assim, se urn veterano, disposto a
dar o trote, entrasse, iria se decepcionar ao
encontrar seguranças dentro do prédio.
Estimou-se na casa das dezerias o nümero
de agentes presentes.

0 que surgiu para evitar o trote
violento acabou se tornando urn amon-
toado de atitudes nem sempre condizentes
corn o objetivo inicial. Munidos de carta
branca para brecar qualquer veterano, os
agentes de seguranca atrapaiharam ate
mesmo aqueles que estavam Id para trabal-
har junto aos órgaos académicos, onde es-
tavam sendo esperados. Perguntados se
poderiam chamar alguern do Grêrnio, que
estivesse "do lado de dentro", para
esciarecer a situação, os seguranças
negaram mesmo essa pequena ajuda. Urn
veterano reclamou que sofreu uma leve
agressão de urn dos professores presentes,
fazendo questão de relatar o fato aos
repOrteres de plantão.

Alguns atos do próprio diretor
causararn indignacao entre os alunos, como
recoihimento de potes de guache usados
pelos veteranos para pintar os bixos. A
resposta de urn deles foi imediata e
categorica: "Pode colocar todos os
palavroes que encontrar", disse. Urn outro
grupo discutia o motivo do professor Landi
estar carregando urna máquina fotografica.
"Seri que é para futuro reconhecimento
dos veteranos?", foi cogitado.

Curiosamente, alguns bixos ficaram
urn pouco confusos corn a "ausência de
trote". Preparados para o pior, trouxeram
ate troca de roupa. Qual a "decepcao" ao

verern que nada disso era necessário.
Apesar de alguns terern saIdo de lá bas-
tante sujos, bastava urn esboço de reação
para que o bL'co fosse "libertado" por algum
segurança.

Jefferson Edward Gizzi, 17, é
bLtoirônico (biro-mecatrônico) e acha que
o trote nao deveria ser coibido. "Acho que
deveria acabar a repressão, mesmo porque,
no ano que vem, estarei aqui. Como todo
bixo vai ser veterano urn dia, o [rote é in-
strutivo: temos que passar para Os futuros
bixos", concluiu.

Obviamente, nern todos Os bixos corn-
part ilhavam da idéia de Jefferson. HeloIsa
Helena Nogueira, 19, bi.xete da Civil, disse
que o trote estava legal, mas "nao acha
muito certo". OpiniOes a parte, ela disse
que estará presente na rnatrIcula dos bixos
no ano que vem, "mas so olhando".
Adriana "Cuca" Aparecida Cândido, 19,
bixete da FAU, estava presente na
rnatrIcula corn seu narnorado e foi mais
radical. "Acho certo ( ... ) Tern que ter pena
dos bixinhos", brincou.

Os veteranos pareciam, por outro
lado, bastante convictos em suas idéias.
"Uma sacanagem! 0 trote e algo in-
stitucionalizado. Não deve haver controle
assim, deve ser tudo Iivre. Apenas evitar os
excessos", informou Michael Amar
Wachockier, 18, que cursa o 2Q ano de
Produçao. Incerto sobre o futuro, James
Gizzi, do 49 ano de Elétrica, alirmou que
"nos anos seguintes, a gente vai ter que
invadir os cursinhos".

Os problernas foram estendidos as
tradicionais brincadeiras. Devido as

dificuldades de se reunir urn nCmero
grande de bixos, elas praticarnente inexis-
tirarn. Palcos corn rnüsica e microfone,
para declaraçOes dos bixos, nao devem ser
permitidos nos anos seguintes, ao contrário
de anteriores. Segundo o professor Landi,
"quando isso ocorreu, houve reclamacöes
do pessoal do prédio, que não estava con-
seguindo trabaihar. São os veteranos que se
divertem; os biros vém e vão embora. Não
acho que e uma medida necessária".

Urn dos rnomentos de major
integracao entre as veihas e novas turmas,
o "Pedágio", tarnbérn sofreu restriçOes.
Em vários casos, quando veteranos pergun-
tavarn ao bL'co se ele gostaria de participar,
os segurancas rapidarnente
"despachavam" o calouro, antes rnesrno de
ele esboçar uma resposta.

Aparenternente, o objetivo do
professor Landi, ao montar seu esquema
de repressão, chegando a arneacar
veteranos corn suspensöes, era proteger os
calouros de excessos de alguns alunos, que
se "entusiasmam". NAo ha dtvida que con-
seguiu atingi-lo. 0 trote da Poli, que tern se
tornado cada vez mais Ieve e simples, já
pode ser inserido entre Os mais fracos da
US?. Fico imaginando a reação do diretor
se soubesse que as veteranas, imitando
Erotes de algurnas unidades da USP no in-
terior, colocaram as bixetes, apenas de cal-
cinhas e sutiãs, dentro de urn chiqueiro,
irnpedindo a sua saIda enquanto nao agar-
rarem o pobre leitãozinho, que corre
desesperado das calouras.

Paulo Fernando Silvestre Junior cursa o 32 ano de
Engenharia de Eletricidade



Maio de 1992
	

Politreco n214

Professor-segurança é contra a repressão
	

Diretor da Escola diz

Da Reportagem Local

A divergéncia de opirliöes atingiu
todos os "segmentos" presentes na
matrIcula dos calouros deste ano, indo dos
seguranças ate os pais dos bixos. Em todos
os grupos, podia ser encontrados apoios e
desaprovacoes ao sistema de recepção da
diretoria da Escola.

Talvez o exemplo mais marcante seja
O de urn professor que estava ajudando a
seguranca. "0 esquema é o seguinte: o
trote 6 muito born, serve para integrar. 0
que nao pode acontecer é a humilhaçao.
Alguns bixosjá se machucaram no passado.
Deve-se "defender", se o cara não quer. As
vezes, o cara e chato e nao quer cortar o
cabelo, mas, no primeiro dia, ele sabe que
vao cortar. 0 problema e dele. Se resistir
ainda, ele vai ser isolado pela própria
turma. E regra universal", contou o profes-
sor, que recusou veementemente a se iden-
tificar. Se estivesse ao seu alcance, faria
corn que eu esquecesse do seu rosto.

Outros professores preferirarn brin-
car corn a situacão. Cercado por alguns
veteranos, o professor Trajano comentava:
"o que vocô está vendo é urn movimento
ecológico: proteção ao bixo".

"Eu sou partidário do diálogo", infor-
mou o professor Antonio Marcos Massola,
47, vice-diretor da Escola Politécnica. Corn
muito born humor, acrescentou que não se
pode deixar Os acertos entre alunos e a
Escola para a ültima hora. "Acho born tudo
onde o aluno possa ser integrado, apenas
não aprovo o trote ostensivo", terminando
corn umas "palmadinhas" em meu rosto,
bern a moda italiana.

Ao contrário do que se podia esperar,
os pais de bixos nao são todos contra o
trote. "Estou decepcionada... estão

acabando corn uma tradição da Escola. Os
alunos vêm para cá esperando o trote da
Poli, ele é famoso! 0 que é isso? Muitos
pais estavam reclamando, é urn absurdo",
comentou Edna Lucia de Carvalho Assad,
46, mae de urn calouro. Ainda acrescentou
que urn biro, ao ser "socorrido" pelo
professor Landi, respondeu a este: "mas eu
quero trote".

Felicia Sztajn, 42, tanibém mae de
calouro, nao parecia ser da mesma
opi3nião. "Brincadeira, tudo bern, mas
trote nao ( ... ) Já está careca, sou contra o
trote", disse.

Ao contrário de anos anteriores,
desta vez alguns pais se "integrararn" aos
veteranos. Urn deles disse que estava se
divertindo. Inforrnou que tinha feito urn
ano de Poll, mas depois se mudou para a
Arquitetura, onde se formou. Curiosa-
mente, contou que foi, em seus tempos de
Politécnica, da turma do professor Landi.
Completou dizendo: " you IS conversar corn
ele". Parece que alguns pais fizeram as

que trote foi tranquilo

Da Reportagem Local

0 professor Francisco Romeu Landi,
diretor da Escola Politécnica, gostou dos
resultados do esquema de segurança mon-
tado pela diretoria para evitar excessos dos
veteraiws. Segundo ele, "quando fazemos urn
evento que envolve tanta gente, temos 700
alunos e corn a segunda charnada chega a 800
alunos, fica tudo muito complicado. Háos
interesses das entidades, cia Atlética, do
Grêmio, dos Centrinhos, e acaba havendo
conflitos. Antes de ontern (512192), tivemos
uma reunião e não foi tranquila. Fui
agredido, agredi também. Mas a matrIcula
está sendo tranqulla. Temos aqui as lojinhas,
o shopping... acho que isso e atraente para o
pessoal que está chegando. Talvez o maior
problema esteja IS fora. Temos que proibir a
violéncia. As vezes, o unite entre o civilizado
e não-civilizado parece sumir."

El Magnifico
POLITRECO!

Conheca algumas vantagens de se escre-
ver para o Politreco e compare corn os

outros veIculos da imprensa escrita:

• lido por urn püblico de alto nIvel intelec-
ual e econômico (toda a USP);

• major tiragem entre Os boletins da Es-
ola Politécnica;

• biodegradavel: nao agride a natureza;

• distribuição gratuita, para ninguém dar
i desculpa de que e muito caro;

• textos aceitos em qualquer papel (me-
os higiênico usado) ou processador de
extos (disquetes).

Conheça seus representantes discentes
Congregacao:

Irani Braga Ramos (Civil)
Re Yung Jia (Elétrica)
Rogério Pedro Pinto (Civil)
Paulo Blikstein (Elétrica)
Andrea Duane Canizares (Mccânica)

Conseiho Técnico Administrativo:
Francisco E. Ferraro Alexandre (Naval)

Coiniss.Cult. e Extensão Universitria:
Paulo José U C. Pronchno (Producâo)

Comissão de Graduacao:
Marco Acifa (Naval)
Karime Brecailo Abib (Cubatao)
Arnaldo Bohn Nobre (Naval)

Conseihos dos Departameutos de:

Eng. de Construção Civil
Alex Boeta de Deus

Eng. de Estruturas E Fundaçöes
Luiz Henrique Vargas de Lana

Eng. Hidráulica E Sanitária
Luiz AntOnio Sene

Eng. de Transportes
Ricardo Tacoshi

Eng. De Comp. e Sistemas Digitais
Pedro Barelli

Eng. Eletrônica
Ricardo Arippol Grobman

Eng. Energ. E Autom. Elétrica

Artur Bonini do Prado

Eng. Mecânica
Newman dos Santos Avancini

Eng. De Minas
Abflio Laranjeira de Almeida

Eng. Metalérgica
Carlos Henrique Saraiva Muzachio

Eng. Naval
Ricardo Consoni

Eng. De Producao
Dalton Shoji
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APROVEITANDO 0 ESPAO DO JORNAL...
Ryuji Takase

Comumente assistimos, lemos e
ouvimos dizer que "0 Brasil Lenta urn novo
acordo da dIvida corn credores inter-
nacionais"; "InvestigaçOes afirmarn que
governo federal desvia verbas...";
"Menores se prostituem nas ruas de So
Paulo"; "Adolescentes de favelas se or-
ganizani em gangues...".

Diante dessas e demais desgraças que
atingern grande parte da sociedade, qual
a postura do estudante politcnico?

Comumente... diz-se que é urn
"bitolado", "CDF", enfim, (usando o
jargão da Humanas) é urn alienado, mais
urn que ye a HistOria acontecer e não
aquele que faz a História acontecer.

Mentira!?
Não.. . Infelizmente... Não...
Se vocé é urn bixo constatará isso, se

já não constatou pelos papos que "rolam
nas rodas", pelas atividades Was ou feitas
pelo politécnico.

Se vocé é verterano sabe do que eu
estou falando ou então dirá: "Quanta be-
steira esse cara escreve !!". Não 6?

For fa-vor !!! Não to querendo "dar
lição de moral" em ninguém. Repito: näo
quero "dar liçao de moral" em ninguérn.

0 objetivo deste artigo 6 tentar
provocar Os leitores a verern que: estamos
aqui (na USP) pelo e corn o "respaldo de
no mInimo 120 milhOes de pessoas", o lugar
onde vivemos e estudamos está rnudan-
do... para pior; a tempos se noticia, se fala
na posicao de sindicalistas, empresários,
ambientalistas, OAB; ou seja, a opinião dos
estudantes não tern peso algum para a
opiniao pIblica; que nOs pensamos quase
que somente em estágios, empresas,
workshops e esquecemos a realidade social
a nossa volta e suas linplicaçöes politico-
econOmicas. Levando-se a discussão sob
essa ótica (que nos interessa), tal realidade
pode nos afetar na medida em que teremos
urn restrito mercado corn poder aquisitivo
acessIvel a nossos serviços como engen-
heiros; aumento da violéncia nas cidades,

enfim urn cfrculo vicioso distanciando-nos
dos padrOes de cultura e tecnologia do 1
Mundo.

Tat raciocInio, de modo simplista e
talvez viaj ante, quer rnostrar a contradiçao
de como nos revoltarnos diante do padrão
e o nIvel da Universidade comparado aos
outros paIses e de como nos mostrarnos
indiferentes as causas politicas e sociais
disso.

A veiha história: Reclama-se e nada
se faz para se tentar mudar.

Como diria a minha amiga: "Se a
gente 6 a elite desse pals, e somos assirn,
imagine como o 'povão' não 6"... qua! a
perspectiva para o Brasil?"

E isso al.
Opiniöes a favor e especialmente

contra espero que aparecarn neste jornal,
provocando o debate, incitando a, pelo
menos, pensar no assunto. (o loco, hem?)

Pensar e escrever 6 pouco, mas é urn
comeco.

Ryuji Takase cursa Engenharia Qutmica

Mecatrônica, dilemas de uma Nova Engenharia
Dos ex-bixotrOnicos
"MecatrOnica?! Ti maluco ?! Se Cu

fizer mecatrônica eu you ficar bobo!".
"Mecatrônica? ImpossIvel". "Ih, na
mecatrônica so tern bitolado cuzão". Eu
you prestar MecatrOnica porque eu sempre
quis fazer robozinho". (?!?)

Verdade 6 que o neologismo
MECATRONICA, que já virou mito para
boa parte dos vestibulandos exatos, e quase
totalmente desconhecido fora do meio. Ex-
istem alguns mais desavisados que chegarn
a imaginar que seja marca de videocassete
coreano. De fato, os bixos mecatrônicos de
1991 tiveram que suar o cardã para se
fazerem entender. Para ilustrar esse fato,
pescarnos alguns fatos semi-verIdicos entre
a bixotronicada de 91 (acreditainos que a
turma deste ano também se identificará
corn des).

Ei-los:
• Conta-se que urn bixotrônico do interior,
ao contar a novidade a urn conterrâneo seu,
ouviu a resposta: "hh!... Mais urn desses
cursos de peão... !"
• Outro caso: urn bixotrônico, veterano do
segundo ano da Fatec, ao contar ao pal que
teria de trancar Processamento de Dados,
ouve a contrariada opiniao deste: "Sei não,
fllho... primeiro termine a Fatec, depois
você faz o curso que quiser ... !"
• Outro: urn bixotrônico de ascendéncia
taiwanesa recebe urn telefonema dos avOs,

do outro lado do mundo. Em taiwanés (on
mandarirn, sei La) ele exciama:
-VO, passei em MecatrOnica na USP!
E o avô, desavisado:
-Ah... mas vocé não entrou no IA??
• Urn bixotrOnico, após o "carinhoso"
trote na inscrição (em 1991, o trote ainda
era permitido, ao contrário deste ano, onde
a recepção se resumiu a urn patético
cordão de isolamento), vai ao barbeiro dar
urn trato no que sobrou do cabelo. La, e!e
encontra urn medico formado pela USP.
Sucede urn pequeno bate-papo e o medico
dispara:
-Mas no que 6 mesmo que vocé entrou?
-MecatrOnica...
-Ué, mas você não entrou na Poli?
• Numa festa do Objetivo, outro
bixotônico 6 apresentado a uma garota da
Bio. Diz:
-Mecatrônica!
-0 qué?!?
-Mecânica e Eletrônica.
E a menina:
-Ai, que frescura...
Dois minutos depois, encontra uma
veterana elétrica (da UNIP, claro): aquele
tipo de menina gorda, burra e pedante que
voce já conheceu alguma vez na vida.
-BIXO! (reconhece pela reluzente falta de
cabelo ... ). Vocé 6 bixo do quê, bixo?
-Engenharia...
-Mas do qué, BITCHO ? - pergunta,

palitando os dentes.
Tor enquanto 6 ciclo básico, nao importa
a engenharia...
-MAS NO QUE VOCE ENTROU,
BIXO?!?
-Mecãnica, porra! - exciama nosso herói.
-Viu? Não doeu nada, viu, babaca. Presta
de novo pra ver se vocé pega MecatrOnica.
Meu narnorado tá fazendo aqui na UNIP,
falou que 6 Otimo...
Diplomaticarnente então, nosso mecabixo
(ou bixotrOnico, é tudo a mesma coisa) olha
para o lado e desabafa: Ai que merda...!

Urn adendo, para os bixos de 92: Nós,
corno tIpicos bixos que fornos, ainda
estávamos mais preocupados em assistir
aula do que em, contar nossas desventuras.
Devido a essa burrice, so mandamos o ar-
tigo no final de 91 e o pessoal do Politreco,
de boa vontade, o publicou ainda naquele
ano. Mas a essa altura o artigo já havia
perdido seu sentido.

Nós esperarnos que toda a bixarada
deste ano seja mais inteligente e não se
iniba em escrever para o Politreco.
VAMOS, DE A SUA coNTRIBuIcao.
Entre no time enquanto vocé tern tempo
( ... e nenhuma DP).

Cheng, Jarinu, Paulinho, Sung e Chaves foram
bixotrônicos (e este ano foram promovidos de bixos-
burros para burros..
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Foiha de S. Paulo e John Updike falam de Brasil
Guliherme

No dia 9 de marco o escritor forte-
americano John Updike deu urna palestra
no auditório dojornal "Foiha de S. Paulo",
corn traducao simultãnea da Associacão
Alumni.

Foi recebido por urn auditOrio lotado
(foram distribuldos mais do que os sessenta
convites previstos) e por urn sistema de
refrigeração vencido. Mesmo assim o
escritor foi bern acoihido pela platéia e pelo
forte calor dos trópicos, literairnente.

o sociólogo e professor da FFLCH-
USP Paulo Sérgio Pinheiro ficou encar-
regado de comentar as palavras de Updike
e apresentá-lo a platéia. Como ele disse:
"Foi urna irresponsabiidade ter aceito a
proposta de fazer esse cornentário as palav-
ras de Updike.. .Severo Gomes, quando
fazia este mesmo papel na vinda de Jorge
Luis Borges ao Brasil, disse ao pUblico para
não fazer urn certo torn blasé, pois estavam
diante do Hornero dos nossos tempos.
Agora digo: NAo façam este torn blasé,
vocés estão diante do Proust americano."
Seguiram-se palmas e risos.

o escritor começou a palestra falan-
do do seu primeiro contato corn o Brasil,
através dos desenhos de Walt Disney. E de
como se interessou pelo pals, após ter visto,
cm urn fume, os movirnentos do
candomblé. Disse que a America Latina
era vista nos EUA, antes da invasão portor-
riquenha e mexicana, como algo romântico
e rnItico.

Também comentou que corneçou a
ter interesse pela literatura brasileira quan-
do caiu em suas mãos urn livro de Machado

de Assis ("Memórias Pósturnas..."), e que
logo a seguir pediu mais outro ("Dorn Cas-
murro"). Falou a respeito de Machado, sua
obra e seu tempo (mais tarde falaria que
Machado e Clarice Lispector fazern parte,
scm dCvida nenhuma, de urn "world glass"
de escritores; e que nunca lera uma
escritora que tao bern descrevera a cabeça
feminina).

Após explanar sobre literatura
brasileira (Guimarães Rosa, Rubem Fon-
seca, Oswaldo Frnça Jr.), falou sobre
literatura latino-americana (Vargas Llosa,
Garcia Marquez, Borges) e a influéncia das
duas na sua obra. Revelou que sempre teve
Borges corn inspiracão para escrever.
Nessa análise geral, Updike disse que
todos os romancistas norte-americanos
tentam o "grande romance americano" e
que, junto corn os latino-americanos, tern
uina influência da polltica em suas obras,
mas os brasileiros não; e que escrevem
ainda muito diferente uns dos outros. Con-
clui: "Esse povo parece nao ter governo".
Mais palmas e risos.

Continuou falando sobre seus Evros e
seu personagem, rapidarnente comentou
sobre os quatro romances ("Coelho Corre",
"Coelho Sobe", "Coelho em Crise" e
"Coelho Cai"). Seguiu-se Paulo Sérgio Pin-
heiro a explanar sobre o estilo de Updike e
de corno dc teve seu primeiro contato corn
o escritor em Nova Iorque. Pinheiro, corn a
modéstia que Ihe ó peculiar, fez urn
cornentário preciso e elegante sobre a obra
de Updike e a época dela (60/80), prin-
cipalmente o final dos 60 e toda a agitacão
da juventude.

Respondendo algumas perguntas, ao

final da palestra, Updike disse que ao
romancista cabe o exagero da realidade e
a explicitaç.ao dos detalhes, pois so assim
algurnas pessoas conseguirão enxerga-los.

Demonstrando sensibilidade, corn-
entou sobre o fato dos Estados Unidos da
America não terern realmente urn nome
pátrio (estadunidense, como dc disse) e de
que o seu povo, ao ser chamado de
"americano" ou "norte-aniericano", está
na realidade se apropriando de urn ad-
jetivo que 6 do continente inteiro.

Dando a desculpa de que o péblico
estava ate aquela hora no calor, scm ar
condicionado, encerrou a palestra
agradecendo a receptividade.

Após a palestra Updike seguiu para
o Rio, nordeste e cidades históricas de
Minas Gerais.

Guilherrne cursa Engenharia Mecânica

Quem é John Updike?

E urn dos mais respeitados crItio
Lerários dos EUA, escreve na revista "Ne
orker" desde o final da década de 5
ntretanto, 6 considerado o major am
orte-americano deste final de s&ulo, pe
inc de Evros sobre urn personagem, Har
.abbit Angstrom, o "Coelho", urn arnericar
édio, tIpico, que teve como grande glór
r o principal destaque na seleção c

asquete do colegial na adolescéncia, m
ue nunca mais ira ter esse "glamour" r
da. Citando Paulo Sérgio Pinheiro,"Updil
urn mestre em descrever pequenas cois
o cotidiano corn uma extrerna deicadeza

Mudanças imutáveis
(a maneira dos.. .chineses)

MiUâr Fernandes

Olin-Pin, abastado negociante de
Oleos e arroz, vivia numa imponente
mansão em Kin-Ti-P6. A sua posicão social
e a sua mansão só não cram perfeitas por-
que, a direita e a esquerda da propriedade,
havia dois ferreiros que ferravam minter-
ruptamente, tinindo e retinindo maihos,
bigornas e ferraduras. Olin-Pin, muitas
vezes sem dormir, dado o tim-pin-tin, pan-
tan-pan a noite inteira, resolveu chamar os
dois ferreiros, e ofercceu a des 1000 iens
de cornpensacao, para que ambos se
mudassem corn suas ferrarias. Os dois fer-
reiros acharam tentadora a proposta (urn
ien, na época, valia mil dOlares) e
prometerarn pensar no assunto corn todo
empenho. E pensaram. E corn tanto em-
penho que, apenas dois dias depois,
prevenidamente acompanhados de ad-

vogado, compareceram juntos diante de
Olin-Pin. E asssinaram contrato, cada urn
prornetendo se mudar para outro lugar
dentro de 24 horas. Olin-Pin pagou irn-
ediatarnente os 1000 iens prometidos a
cada urn e foi dormir feliz, envolvido em
lençOis de seda e adorável siléncio. Mas no
dia seguinte acordou sobressaltado, os
ouvidos estourando corn o mesmo barulho
de sempre. E, quando ia reclarnar violenta-
mente contra a quebra de contrato,
verilicou que não tinha o que reclamar. Os
dois ferreiros tinham curnprido lielmente o
que haviam prometido. Ambos tinham se
mudado. 0 ferreiro da direita tinha se
mudado pra esquerda e o da esquerda
tinha se mudado pra direita.

MORAL: CUIDADO QUANIDO A
DIREITA E A ESQUERDA ESTAO DE
ACORDO.

MACHADO E A VIDA

Machado de Assis é urn dos grandes
autores da literatura universal. Mulato do
morro, aprendeu frances corn o padeiro do
bairro e leu muito ao trabaihar nurna
tipografia. Eis o trecho durna crônica
publicada em "A Semana", no dia 1 0 de
janeiro de 1894:

"A vida, por exernplo, comparada a urn
banquete, 6 urna idéia feicissirna. Cada urn
de nós tern ali o seu lugar; tins retiram-se logo
depois da sopa, outros antes do coup du
mitieu, não raros vão ate a sobremesa. Tern
havido casos em que o convidado tern estar
comido, bebido e sentado. E o que os
noticiários chamarn de ,nacróbio...

Felizes esses! Não que o banquete seja
sempre urna delIcia. Ha sopas execráveis,
peixes podres e nao poucas vezes esturro.
Mas, uma vez que a gente se deixou vir para
a mesa, meihor é ir farto dela, para nao sentir
saudades. Não Sc sente a rnarcha; vai-se
pelos pés dos outros."
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INTEGRA POLl 92'
Paulo Takaki

Foi uma maratona que cornecou as
12:00 e so acabou depois de muita disputa
depois da 1:00 levando todos nos a
exaustão, mais unia vez.

Prólogo

Entre uma prova e outra nosso
diretor etulico distribula generosas doses
de aguardente corn groseiha enquanto que
de tempos em tempos urn carequinha se
aproxirnava do grupo dos Navais para
questionar o porquê da nossa Lorre.
(desenho 2) Ora, gafanhoto, ela simboliza
a exploracao de petróleo que faz parte da
engenharia Oceânica.

Na biga tivernos uma performance
razoável mas a grande decepcao veio corn
o cabo de guerra. ApOs urna vitória
tranquila, tivemos aquele incidente corn os
produzidos, caImos sobre os torcedores,
daI... Passadas duas horas de mela-mela
decidiu-se por uma nova disputa mas sO
sobraram urn punhado de bichos
magérrimos que mais pareciam seguidores
de Gandhi, dal...

"Silence of the Lambs" on

E simplesmente inacreditável a sua
onipresenca. 0 primeiro feto que a Naval
obteve era urn carneirinho. Enviamos urn
bixo munido de uma polaroid para en-
contrar Dona Erundina, e no final de 3
fotos que figura surge do além em uma
delas? Decidimos guardar esta foto,just in
case,..

Mais uma vez, os abonados fizeram
uma superproduçao do Integra Poll confir-

F
--",Ppr-:at

mando o estilo "rouba, mas faz" e grande
parte desse esforço se deve ao Carneiro.
Agora eles estão corn nova carniseta.
(desenho 3)

Outros Centrinhos

Os nossos vizinhos graxeiros

surpreenderam este ano pela energia que
movia os membros da Klu-Klux-CAM ex-
ibindo corn orguiho o abutre estampado no
peito. Segundo uma fonte (sigilosa) que me
contactou, e se identificou como mago do
jogo Dungeons & Dragons, a KKC obteve
o 20 lugar devido a uma oferenda (TV Mit-
subishi, usada) aos céus e so não forma
carnpeOes porque regularani o aparetho de
canal +. Foi o que me disseram...

Os azulejistas também estiveram
bern, superando a crise do CEC que hoje
enfrenta urna verdadeira guerra civil. Tern
gente que apelidou a ulitima diretoria (toda
oriental) de CAC. Preconceito... Mas uma
coisa é certa: tern centrinho que não sabe
se dá cervejada on chopada. Cerveja é
Budweiser e speak no more.

The Day After

0 que rnatou mesmo foi o diretOrio
de sábado as 9:30. Foram instaladas diver-
sas CPI's averiguando isso e aquilo. Na
Unica colocação que fiz so faltou me

baterem corn o Giacaglia. Peguei o triciclo
e contornei o cirquinho em 1 niinuto e 9
segundos. La pelas 12:40 en deixei a sala,
que ainda estava em pleno pregão...
(desenho 4)

Sex Shop
"Sou atacadista e o

produto está em falta no
momento" -vendedor sobre

cintos de castidade.

A Naval sempre se destacou nas
competiçOes de peso, saiu na frente na dis-
puta do bandejão inclusive contando corn a Ninguém cala esse Carneiro
ingestao de taiheres: (desenho 1)

XV GP DA POLI
9 de maio

a partir das 8h
Rua do Mate§'o

inscriçöesate' 8/C)5
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